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SECRSTARIO DA RE!)ACGÃG-JQAUU!M MARIA GREGORIO

límstcrto do er. Domin­
gos perétra

Depois d e  doze d i a s  d e  
diversas « d é m a r c h e s » ,  f o i  
o sr. D o m i n g o s  P e r e i r a  
quem c o n s e g u i u  c o n s t i t u i r  
tun ministério t i r a d o  d o s  
diversos g r u p o s  q u e  t ê e m  
r- pres • tação n o  p a r l a  m e n ­
t o .  Pena foi q u e  o s  p o p u ­
lares nao e n t r a s s e m ,  p a r a  
se poder dizer que o  g o v ê r -  
n :) era de v e r d a d e i r a  c o n ­
centração r e p u b l i c a n a .  E r n -  
i m  e s t á ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  
satisfeita a o p i n i ã o  r e p u b l i ­
cana. Este g o v ê r n o ,  v i s t a  
a sua c o m p o s i ç ã o ,  t e m  p o r  
dever l e v a r  p o r  d i a n t e ,  t o - ,  
dos os p l a n o s  q u e  a p r e g o a ­
v a  q u a n d o  o p o s i ç ã o ,  p o i s  
que, no p a r l a m e n t o ,  t o d o s  
a >  g r u p o s  o  a p o i a v a m , .  E ’ 
o c a s i ã o  p r o p í c i a  a  b e m  d e ­
m o n s t r a r  q u a n t a  r a z ã o  i h e  
a .  s i s t . i a  q u a n d o - ,  n a  o p o s i ­
ç ã o , .  g r i t a v a m  p o r  l e i s  d e  
f o m e n t o  d e  m a n e i r a  a  e v i ­
t a r  o  d e s c a l a b r o  f i n a n c e i r o .  
A  o p i n i '  o  p ú b l i c a  a g u a r d a ,  
c o m  e s p e r a n ç a s - ,  q u e  o  a -  
t u u l  g o v ê r n o ,  d a d a  a  s u a  
c o m p o s i ç ã o ,  l e v e  a o  p a r l a ­
m e n t o  m e d i d a s  d e  f o m e n t o  
q u e  d e c m  r e s u l t a d o s  a p r e -  
c i a v e i s  e  p a l p á v e i s ;  A s  
s u b s i s t e n c i a s - d e v e m  m e r e ­
c e r  t o d a  a  a t e n ç ã o  d o  g o ­
v e r n o ,  e  d e v e  s e r  u m a  d a s  
p r i m e i r a s  m e d i d a s  q u e  h a  
a  t o m a r .  O  g o v ê r n o  d e v e  
a p i e s e n t a r  a o  p a r l a m e n t o  
l e i s  d e  f a c i l  e z e c u ç ã o ,  d e  
m o d o  a  t i r a r  t o d o ,  0  p r o ­
v e i t o  d a  s u a  r á p i d a  e z e c u -  
ç i o .  O  c o n s u m i d o r  e s p e r a  
c o m  a n c i e d a d e  p o r  e s s a s  
m a d i d a s ,  d e  m o d o  a  m e l h o ­
r a r e m  a  s u a  s i t u a ç ã o  f i n a n -  
c  i r a  q u e  n ã o  p ó d e  s e r  
r n a i s  p r e c á r i a  d e v i d o  á  a t i ­
t u d e  d o s  s r s .  c o m e r c i a n t e s ,  
q u e  s e .  n ã o  l e m b r a m  q u e  
i s t o  t e m  d e  t e r  u m  f i r a .  A  
g u e r r a  a c a b o u  h a  u m  a n o ,  
e  n ó s  v e m o s  c o m  p a s m o  
q u e  a s  s u b s i s t e n c i a s  c o n -  
t  n u a m  a  a u m e n t a r  t o d o s -  
o s  d i a s  e  o s  p r o d u t o s  n a ­
c i o n a i s  s ã o  o s  q u e  m a i s  
a u m e n t a m  a p e s a r  d a  s u a  
a b u n d a n c i a .  E tanta e l a  é ,  
q u e  m u i t o s  d ' e s s e s  p r o d u ­
t o s  s ã o  e x p o r t a d o s  t a n t o  
p e l a  v i a  m a r í t i m a  c o m o

p e l a  v i a  t e r r e s t r e ,  o  q u e  
m o s t r a  q u e  n ã o  h a  f a l t a ,  
m a s s i - m  a b u n d a n c i a .  A d m i ­
t a - s e  a  e l e v a ç ã o  d o  p r o d u ­
t o  e x t r a n g e i r o ,  v i s t o  t e r - s e  
d e  p a g a r  e m  o u r o ;  m a s  o s  
g é n e r o s  n a c i o n a i s  é  q u e  s e  
n ã o  p ó d e  a d m i t i r .  M u i t o  
t e m  o  a t u a l  g o v ê r n o  a  fa- .  
z e r  p a r a  m e t e r  t u d o  i s t o  
n a  o r d e m ; ,  e ,  s e  ê s t e  o  n ã o  
f i z e r ,  é  p o r q u e  d e  t o d o  f a ­
l i r a m  o s  i d e a i s  d o s  n o s s o s  
p o l í t i c o s .  E s t o u  c o n v e n c i d o  
q u e  o s  l i b e r a i s ,  o s  s o c i a l i s ­
t a s  e  o s  i n d e p e n d e n t e s ,  a l ­
g u m a  c o i s a  d e  g e i t o  a p r e ­
s e n t a r ã o  a o  p a r l a m e n t o  e ,  
s e  o  n ã o  f i z e r e m ,  " d e m o n s ­
t r a r ã o  q u e  s ó  t ê e m  l i n g u a  
q u a n d o  e s t ã o  n a  o p o s i ç ã o .  
A  o c a s i ã o  é  d a s  m e l h o r e s  
p a r a  m o s t r a r e m  a o  p a i z  
t o d o  o  s e u  p a t r i o t i s m o  e  
q u e  t i n h a m  r a z ã o  q u a n d o  
n o  p a r l a m e n t o  m a n d a v a m  
s a i r  d a s  c a d e i r a s  d o  p o d e r ,  
o  m i n i s t é r i o  S á  C a r d o s o ,  
D e m o n s t r e m  a g o r a  q u e  
n ã o  t ê e m  s ó  h a b i l i d a d e - - p a ­
r a  f a z e r  d i s c u r s o s  e s p a l h a ­
f a t o s o s ,  e  a p r e s e n t e m  m e d i ­
d a s  d ’a l c a n o e  d e  m a n e i r a  a  
b e . m  m e r e c e r e m  o s  a p l a u ­
s o s  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a .  A -  
c a b e m  d e  v e z  c o m  a  p o l í t i ­
c a  d e  s o a l h e i r o ,  e  e n c a r e m  
c o m  o s  g r a n d e s  p r o b l e m a s  
n a c i o n a i s  d e  m a n e i r a  a  
s u a  v i s a r  a  d e s g r a ç a d a  s i ­
t u a ç ã o  e m  q u e  n o s  c o l o c a ­
r a m .  O s  h o m e n s  q u e  a t u ­
a l m e n t e  e s t ã o  n o  p o d ê r ,  
s ã o  s i n c e r o s  r e p u b l i c a n o s ,  
e  o  p a i z  e s p e r a  c o m  b e n e -  
v o l e n c i a  o  m o m e n t o  d e  
l h e s  a g r a d e c e r  o  p r o d u t o  
d o s  s e u s  t r a b a l h o s  q u e ,  d e ­
c e r t o ,  s e  n ã o  f a r ã o  e s p e r a r  
m u i t o  d e v i d o  á  s i t u a ç ã o  
e m  q u e  s e  e n c o n t r a  a  
g r a n d e  m a i o r i a ’, d o  p o v o  
p o r t u g u e z ,

J. Qàsfela.

p *  S L  f ) * ,

Recensiamento eleitoral

A t é  2 9  d e  f e v e r e i r o  p r ó ­
c i m o  d e v e m  r e q u e r e r  a  s u a  
i n c l u s ã o  n o  r e c e n s i a m e n t o

e l e i t o r a l  d ’e s t e  c o n c e l h o  t o ­
d o s  o s  c i d a d ã o s  m a i o r e s  d e  
2 1  a n o s ,  o u  q u e  c o m p l e t e m  
e s s a  i d a d e  a t é  8  d e  J u l h o  
d e  1 9 2 0 ,  q u e  s a i b a m  l e r  e  
e s c r e v e r  e  t e n h a m  a q u i  a  
s u a  r e s i d e n c i a  h a  m a i s  d e  
6  m e z e s .

E m  s e g u i d a  p u b l i c á m o s  
o s  m o d e l o s  d o  r e q u e r i m e n ­
t o  e  a t e s t a d o  d e  r e s i d e n ­
c i a : :

j W o d e l o  n . & t —  F . . .  ( n o ­
m e ,  e s t a d o  p r o f i s s ã o  e  m o ­
r a d a )  f i l h o  d e  F . . .  e  F . . 
d e . . . . .  a n o s  d e  i d a d e ,  ( d a t a  
d o '  n a s c i m e n t o ,  l o c a l  d o  r e ­
g i s t o  o u  b a t i s m o , ) '  s a b e n ­
d o  l e r  e  e s c r e v e r ,  e  r e s i d i n ­
d o  h a  m a i s  d e  s e i s  m e z e s  
n ’e s t a  f r e g u e z i a ,  p r e t e n d e  
s e r  i n s c r i t o  n o  r e c e n s i a ­
m e n t o  e l e i t o r a l . — P e d e  d e ­
f e r i m e n t o .

( E s t e  r e q u e r i m e n t o  p ó d e  
s e r  f e i t o  n a  p r e s e n ç a  d o  
p r e s i d e n t e  d a  J u n t a -  d a  F r e ­
g u e z i a  l o c a l  e  d e  d u a s  t e s ­
t e m u n h a s  e l e i t o r e s  d a  m e s -

a o*e g u e z i a ,  o u  p e r a n t e  
0  n o t á r i o ,  o m ç  r e c o n h e c e  
a  l e t r a  e  a s s i n a t u r a ,  s e  0  
r e q u e r e n t e  n ã o  p r o v a r ,  p o r  
c e r t i d ã o  o u  d i p l o m a  e s p e ­
c i a l ,  q u e  s a b e  l e r ,  e s c r e v e r ,  
p o i s  n ’e s t e  c a s o  b a s t a  o  r e ­
c o n h e c i m e n t o  d e  a s s i n a í u -

G o m e n ta n o s  J fo f i c i a ^

r a ) .
j V T o d e t o  n . °~  2 7 - - A t e s t o  

q u e  F . . .  ( n o m e  e s t a d o - *  
p r o f i s s ã o  e  m o r a d a )  f i l h o  
d e . . .  e  d e . . .  e s c r e v e u  e  
a s s i n o u  p e l o  s e u  p r o p r i o  
p u n h o ,  n a  m i n h a  p r e s e n ç a  
e  n a  d o s  c i d a d ã o s . . .  e . . .  
e l e i t o r e s  d ’e s í e  c o n c e l h o  o  
p r e s e n t e  r e q u e r i m e n t o .

( D a t a ,  a s s i n a t u r a  d o  p r e ­
s i d i  n i e  d a  j u n t a  d e  f r e g u e ­
z i a  e  d o s  d o i s  c i d a d ã o s  e -  
l e i t o r e s  q u e  s e r v i r e m  d e  
t e s t e m u n h a s ) /

N ã o  e s q u e c e r  a u t e n t i c a r  
ê s t e  a t e s t a d o  c o m  o  t i m ­
b r e  o u  c a r i m b o  d a  J u n t a  
d e  F r e g u e z i a

J V Í o d é l o  n.° 3 — A t e s t o  o u  
a t e s t á m o s  p a r a  f i n s  e l e i t o ­
r a i s ,  q u e  F  . . .  ( n o m e ,  e s t a ­
d o  e  p r o f i s s ã o ) ,  r e s i d e  n ’e s -  
t a  f r e g u e z i a  h a  m a i s  d é  
s e i s  m e z e s .

( D a t a  e  a s s i n a t u r a  o u  
a s s i n a t u r a s ) .

( S e l o  e m  b r a n c o  o u  r e c o ­
n h e c i m e n t o  d a  a s s i n a t u r a  
o u .  a s s i n a t u r a s ) .

O rfa n a to  d e  A ld ega lega  
Eteve ser no dia 1 do prócimo 

mez de fevereiro q.ue se realisar 
rá a cerimónia de inauguração 
do novo edificio destinado a es 
ta instituição de caridade,

A criação d’este estabeleci­
mento, da iniciativa do sr. dr. 
Cezar Fernandes Ventura, é um 
dos melhoramentos que muito 
importam ao povo de Aldegale­
ga que ali póde vêr protegidos 
a preparados para a vida futura 
as criancinhas órfãs, da sua ter­
ra.

Brevemente se inaugurarão, 
tambem, anexas ao orfanato, u- 
ma Enfermaria e urna Casa de 
Trabalho onde se educarão as 
crianças nos vários misteres ds 
vida prática.

A iniciativa do sr. dr. Fernan­
des Ventura, que tem encontrado 
o apoio moral e aucilio material 
dos seus conterrâneos é, nao só 
um grande beneficio para Alde­
galega, como, na prática, a mais 
fiel expressão de quanto nos me 
rece de atenção respeitosa, a. or­
fandade das nossas, crianças.

A s d iarr fre ia s  das cs*I-
assças  e as perturbações da di- 
"astâo, curam se, tomando trez 

, ,  .ojx.j.iãmidos de Lactosimbiosin-?. 
i a | por dia. .

— Os linfáticos e escrofuloso* 
devem preferir a Calcina T ripli 
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra 
cos, co.m tendencia para a tuber 
culose-oua&lhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calcina Tripli­
ce com A rrhm al.

—V. E&.a sente-se fraco? Tem 
falta de apetite? Sente pouca dis­
posição para o trabalho? Pois to 
me 20 gôtas de D inam ina  a cada 
refeição e sentir-se ha completa­
mente curado.— «San:tass>, T. do 
Carmo, 1— Lisbôa.
S la n lfe s ío s  d e  a z e ite

Os pri dntores de azeite e as 
fábricas e lagares devem fazer 
o competente manifesto no praso 
de oito dias depois de determina­
da a laboração. Em lõ  de feve­
reiro devem estar feitos todos os 
mani e^tos.

A falta de declaração será pn 
aida com prisão até 3 mezes 
e muita de 50,^00 a 100)500 .

W  v i o l a

E‘ lirío feito dè sonho, 
Por onde o luar passou,
A tua alma alvinitente, 
Que á minha alma, falou,

__m t__— # 6 --
p e n sa m e n to

Faz-se mal quasi sempre sem ser- 
por mal mas por ignorancia.

H í f =
f í o t a  s e m a n a l

Foi passear ao campo uma familia,
da qual faziam parte duas meninas 
uma de cinco e outra de seis anos. No 
meio de um prado andavam pastando 
duas vacas uma branca e ouira preta«

— Vês aquelas duas vacas? pargun-- 
ta a mais velha á mais nova,

— Vejo • •. responde esta última* .
— Pois é preciso que saibas, que & 

branca dá o leite, e a preta dá o café.

Operarias chacineiras
A’ hora a que escrevemos con­

tinua no mesmo pé a gréve das 
operarias chacineiras que vai já 
tomando um mau caracter, visto 
que a êste movimento se vão 
juntar, afirma-se, todas as clas­
ses proletarias d’e8ía- vila, o. <£tie 
nos parece suficiente para acre­
ditar a razão que àquelas opera­
rias aSsiste nau reclamações fei­
tas.
C o n t r i b u i ç õ e s

Durante o corrente mez de ja ­
neiro devem- ser pagas, na te- 

|su}uraria do couceiro, a contri­

buição de jtiros e a primeira, 
prestação da contribuição pre­
dial, industrial, suntuaria e da 
renda de casas. Os que não pa­
garem dentro do praso, ficam 
sujeitas ao juro de móra, e roais 
tarde ao relaxe que traz o ali­
mento de custas .e sêlos.
Asríiaa* d '© !!T e5ra-.

Den nos Galem o prazer da 
mi3 visita êste nosso bom amigo 
e dedicadíssimo correligionário 
de Canha.

«Nr gazes â&  eséeasiag®*- 
e  i n íe s á ía s o s  desaparecem to­
mando o Carvão Sanitas.

AS IIEMORKOIDAS desa­
parecem por completo com a Ân- 
ti-llm o rro id ira .

Pedir instruções gratuitas á 
Sanitas T. do Carmo, 1—Lisbôa».
P e la  ire p u b M © »

Festeja-se presentemente em 
todo o paiz a vitória das tropas 
republicanas no Norte e no Mon­
santo.

Falsos republicanos, apossados 
do govêrno da nação, tentaram 
ha um ano, depois das mais bai­
xas e jesuíticas perseguições ao 
povo portuguez, restaurar o re- 
regimen dos adeantamentos. 
Falhou, porêm, o golpe. A alma 
republicana, ergue-se forte e in- 
vers.vel ao primeiro apêlo u’um 
pendão arreado traiçoeiramente 
no norte do paiz. l)e toda a par­
te, seguiam para Lisbôa a ofe­
recer os seus serviços, republi­
canos de todas as classes, que 
bem souberam fazer valer os. 
seus direitos ds povo democrata. 
Triunfante a bandeira verde-ru- 
bro ela acoita ainda com a gene-. 
rosidade de sempre, com o per­
dão qye junta ás suas vitórias} 
sanitos dos que lutam pela sua, 
substituição ou pelo seu descré-- 
dito. O certo é que de toda a-; 
traição e de todos, os reve-zes», 
a Kepublica sae cada vez mais.:, 
bela na. convicção dos nossos id®-- 
ai-v cada vez dai;-: íerte aa ss ;> 
pressão dos nossos esforços.

V iv a  a Republicai. .



2 O D O M I N G O

VsS ic»sa «5isá lasção '
Portúg-ai, oLic>nc!o representa­

ção no Comité Ezeciitiyo da So­
ciedade das Nagces, veio colo­
car-se par i, p;.r das mais fortes 
nações do mando.

Foi o Dr. Afonso Costa com o 
vigor do seu talento de estadista 
e diplomata que conseguiu para 
Portugal, desacreditado no ex­
trangeiro pela conduta crimino­
sa do dezembrismo, essa valio­
sa distinção. Digna a nossa con­
duta, desinteressado e nobre o 
nosso gesto de intervenção na 
grande guerra não podiamos, no 
emtanto, esperar dos nossós ali­
ados o absoluto esquecimento 
co que foi a. nossa atitude final.

Apesar de tudo, com o auinen; 
to do nosso extenso domínio co­
lonial, com a frota mercante que 
recebemos dos alemães, com o 
aumento da nossa marinha de 
guerra, com as indemnisações 
em liquidação e com a represen­

t a ç ã o  que acabámos de obter com 
aigurna coisa de valioso foram 
coroados os nossos desinteressa­
dos esforços.

© i s e lk o r
. .  .j-emineralisador do organis­

mo è a C á ld m  Triplice *Aciiv*.
As crianças tomam-a com pra­

zer, por ó seu gosto ser muito 
agradavel.

V. E x .3 é fraco? Os seus pe 
queuos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em aiguns mezes, 
modificar se o seu organismo.

Os anémieos devem preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or­
gânico.

AS ANEMICAS E CORO- 
TICAS. Com'faltas de menstrua 
ção, tornam-se rosadas e sauda 
veis, tomando a Amenorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T. do Carmo, 1- 
Lisbôa.

Aestoridade a tlra lM síra- 
í i v s .
Acha-se desempenhando as 

funções de administrador d’este 
concelho o presidente da comis­
são ezecutiva, nosso bom amigo 
e ihr • corrergionario, sr. Au 
gusto Guerreiro da Fonseca, 
substituindo assim, em harmonia 
ccm a lei, o nosso director polí­
tico, sr. dr. Manuel Paulino Go­
mes, de cujo cargo pedira a de­
missão.

A s  à k ^ e s  «lo M heíiisaa-
í is s iao  desaparecem rapidamen­
te, dando fricções com o Bcilsamo 
Analgésico Activ. Bisnaga $65. 
«Sanitas»—T.do Carmo, 1—Lis­
bôa.

V. Ex.a faz mal as suas di­
gestões? Fica, depois das refei­
ções com o estomago cheio e 
com afrontamentos? Pois tome 
uma a duas colheres de chá da 
Digestiva Triplice a.Activ» no meio 
de cada refeição e passará a fa- 
z-v as digestões perfeitamente.

Pedir instruções gratis á u Sa­
nitas»—T. do Carmo, 1—Lisbôa.

m m m s

■VENDE-SE
Uma m orada de casas 

em altos e baixos sila ne 
Praça da Republica, com 
entrada pela mesma Pra­
ça, n.cs i 3 e 14, e pelo Be- 
co do Forte, n.° 19.

Trata-se com Ladislau 
Durão de Sá.

percentagem de cinco por 
m f à m m m m m  cento para despezas da 

praça. Pelo presente são 
citados quaesquer credo­
res incertos para assistirem 
á-almoeda e usarem dos 
seus direitos sob pena de 
revelia.

Q U E R E IS  S E R

GUARDA LIVROS?

Com prae 0 melhor método para 
o aprender

d x m a  b a  p r a l i c a n í e  t ú s m f o r i c
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
1 vol. br., $5o (5oo)

E n c., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , S2 

% l|%̂t f f f f f
• A - N U I T O I O

Aldeia G alega do Riba­
tejo, i 5 de Janeiro de 1920.

O escrivão

João Frederico de Brito Fi­
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão;

O Juiz de D ireito  

Antonio Alves Pires.

( 4 .3 p u b l i c a ç ã o ) '

Faço saber que no dia 
25 do corrente, por doze 
horas, á porta do Tribunal 
desta  comarca, nos autos 
eiveis de arrolamento do 
expolio do falecido Dr. Al­
berto Jorge Guimarães, 
médico, m orador que íoi 
em Alhos Vedros, se hade 
vender em almoeda e por 
valor superior ao de meta­
de da sua avaliação, os res­
tantes bens do mesmo ex­
polio e que consta de livros 
de medicina, quadros, apa­
relhos cirúrgicos, mesa 0- 
peratoria e alguma roupa, 
que estarão patentes no 
acto da arrematação;acres- 
cendo ao valor desta  a

A ssociação be Socorros 
M xtluos 

ilíbegalega  ôperaria

f t V I S O
Convoco a reunião da 

assembléia ordinaria para
0 dia 25 de Janeiro, pelas 
vinte , horas, na séde da As­
sociação para discussão das 
contas da gerencia e pare­
cer do Conselho Fiscal a 
cham-se todos os documen­
tos no escritorio da Asso­
ciação para serem ezami- 
nados pelos socios.

Não reunindo a Assem 
bléia por falta de número, 
fica desde já convocada 
nova reunião para o dia
1 de Fevereiro, á  mesma 
hora e no mesmo local, 
funcionando com qualquer 
número de socios.

Aldegalega, 25 de Janei­
ro de 1920.

O Presidente,

P a n u e l  Ca^aree  Sardão.

sfís» «sTis». c

PADARIA VIANENSE
D E

ANTOMO MORAIS DÂ C.JACOIE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e ­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118—R- ALMIRANTE CÂNDIDO R E IS -1 2 0
A L D I G A L E O A

im

iA > A T 1 M A 999

Com panhia de Seguros L u s o - f  luntínense

Socieòabe Anónima be Hesponsabiíibaòe Himitaba

A que realisa todas as operações em seguros de in­
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, tra n s ­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

C A P IT A L
9 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  
8 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0

SÉDE.-ífcAÇA $06 SESTAU^BtíllES, 1$, 1.°— U SB0&
Correspondente em Aldegalega:-- Joaquim Castela

(aaaáorJsado 
c n ií i id o  . . . .  
r e a i is a d o ..

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

10 CEMTAIOS - CADA TOMO—10 CE1TAY0S
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM. FRADE romance historico — A 
SAN1A INQUISIÇÃO emocionante ro m a n c e — O  
AMOR D O S  AIVlORES novéla de costume — O S  
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa­
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;

A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos 
__________________  cada tomo

A’ venda na B i b l i o t e c a  d o  P o v o ,  Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279—LISBOA

UM CAMPANHA BE AÇiO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL 

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o poder do povo. O  poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nes 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, i 33 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos

8  H f f i l  K M i M E W T ®

i E. 1 fITÕElÂ PEREIRA 
J L J L G A R  D E U S

Trabalho be alfa franscenbenáa fiíosòíica 
A v e r d a d e , a razã o  e  a c i e s e ia  e sm a g a n d o  o§ p r e ­

c o n c e ito s  b ib lic o s  e  o s  d o g in a s a b su r d o s  
das r e l ig iõ e s  «jsse teesia d o m in a d o  o  

im a fido e  e n tr a v a d o  o p r o g r e s s o

A  l u \  i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o  0  e s p ír i to  
d a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  j e s u í ­
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D iv ag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da h u m an idade= A  >]iblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os s a b io s= O s  crimes e o 
Deus >jiblico—-O diluvio dos h eb re u s= A  ^jiblia é o 
livro mais immoral que h a= Ju lgam cn to  do Deus da 
Guerra=Eurech!-Jerichó= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando= Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões==Autos de fé, tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c r is tão ~ A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFO N SO  CO S I A . e é uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zt>, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0  CENT. --------- .---
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
. V  v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco­
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.


